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PROPAGANDA

CONSUMO DE MEDICAMENTOS
E



O que é Vigilância Sanitária?

Um conjunto de ações capaz de eliminar, 
diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos 
problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, 
da produção e circulação de bens e da prestação de 
serviços de interesse da saúde. (Lei nº. 8080/90, art. 
6º, § 1º).



O que faz a Vigilância SanitO que faz a Vigilância Sanitáária?ria?

- Controla todas as etapas e processos das atividades 
direta ou indiretamente relacionadas com a saúde, como 
a produção de alimentos, bebidas, medicamentos, 
saneantes, cosméticos, aparelhos e instrumentos de uso 
médico, odontológico etc.

- Atua no setor de prestação de serviços relacionados à
saúde, como oferecidos em hospitais, clínicas e 
consultórios médicos, odontológicos, terapêuticos, 
estéticos e outros.
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Missão: Proteger e promover a saúde da 
população garantindo a segurança sanitária de 
produtos e serviços e participando da construção 
de seu acesso.

Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA)



AAçções da Anvisaões da Anvisa

• Estabelece normas e regulamentos;
• Concede ou cancela registro de produtos e 
autorizações de funcionamento de empresas;
• Fiscaliza;
• Atua em portos, aeroportos e fronteiras;
• Monitoração de propaganda.



E A PROPAGANDA DE 
MEDICAMENTOS?



IMPORTÂNCIA DA PROPAGANDAIMPORTÂNCIA DA PROPAGANDA

A propaganda pode ser considerada um instrumento que 
fornece à população informações a respeito:

- produtos existentes no mercado

- divulgação de produtos

- lançamento de novos produtos

- diferenciação entre produtos (indústria) tornando-os mais 
desejáveis e atraentes que os produtos das empresas 
concorrentes, estimulando a livre concorrência



Consumo de Medicamentos 
no Brasil

- A população brasileira é uma das que 
apresenta maior tendência para comprar 
medicamentos sem consultar o médico, 
entre todos os países da América Latina 
(OMS).

- O consumo de medicamentos 
aumentou 10,3% no Brasil em 2004 e 
atingiu 1,65 bilhão de unidades, com 
uma receita aproximada de R$ 20 
bilhões (Febrafarma).



Consumo de Medicamentos no Brasil

- Entre 2001 e 2005, o número de consumidores de 
medicamentos para gripe/resfriado e febre/dor  passou de 41,5% 
para 51,7%do total da população adulta. . (Ibope, 2005).

- A maior parte dos consumidores é da classe C (39%), seguida 
pelas classes A/B (32,8%). Por faixas etárias, os adultos e 
jovens adultos (25-34 anos) são os principais consumidores
(Ibope, 2005).





Agentes causadores de 
Intoxicação Humana no Brasil*

3º2º1º

Raticidas
15%

Medicamentos 
16%

Agrotóxico 
Agrícolas

35%
Óbitos

Agrotóxico 
domestico

3%

Agrotóxico 
Agrícolas

7,4%

Medicamentos 
27%Intoxicações

*Fonte: Sinitox/Fiocruz - 2002



PROPAGANDA

A propaganda é uma importante ferramenta 
de marketing e é definida como qualquer forma 
remunerada de apresentação não-pessoal e 
promocional de idéias, bens ou serviços por um 
patrocinador identificado.

É considerada uma maneira eficaz de 
disseminar mensagens, desenvolver preferências e 
educar.

(KOTLER, 2005)



INFLUÊNCIA DA PROPAGANDA 

- A influência da propaganda sobre a decisão de compra é um 
fato incontestável.

- A propaganda seduz sentidos, mexe com desejos, revolve 
aspirações, fala com o inconsciente, propõe novas 
experiências, atitudes e ações.

- É uma das grandes formadoras do ambiente cultural e 
social dos dias de hoje.

- Por meio da mistura de apelos lógicos e emocionais, 
informação e argumentação, a propaganda atinge seu 
propósito maior: gerar nos consumidores, pela persuasão, 
comportamentos que beneficiem o anunciante.

SAMPAIO (2003) 



INFLUÊNCIA DA PROPAGANDA NO 
COMPORTAMENTO*
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*Pesquisa encomendada ao IBOPE pela ABP- Associação Brasileira de Propaganda



A PROPAGANDA A PROPAGANDA ÉÉ A ALMA A ALMA 
DO NEGDO NEGÓÓCIO....CIO....



ESTRATÉGIAS DE 
MARKETING UTILIZADAS 

PELA INDÚSTRIA 
FARMACÊUTICA



CHAMAR A ATENCHAMAR A ATEN ÇÇÃO DO ÃO DO 
LEITOR OU OUVINTELEITOR OU OUVINTE

PROVOCAR INTERESSE DO PROVOCAR INTERESSE DO 
CONSUMIDORCONSUMIDOR



FAZER CRER QUE VOCÊ FAZER CRER QUE VOCÊ 
PRECISA DO PRODUTOPRECISA DO PRODUTO

ESTIMULAR O DESEJO DE ESTIMULAR O DESEJO DE 
COMPRACOMPRA







Eu quero tomar só um bocadinho do seu tempo 
agora, mas eu garanto que esse tempinho vai 
melhorar sua vida. A idade vai chegando e 

ninguém escapa: o corpo vai perdendo força. 
Porque é que nós temos varizes que é um 

problema de circulação sanguínea? Nós temos o 
problema até de impotência! Porque veja bem: o 

tempo vai chegando a circulação vai ficando 
comprometida e as veias e artérias vão se 

entupindo. Por quê? 



• Agora o que tenho pra falar pra você é do 
XYZ, que é um produto 100% natural, não tem 
contra-indicação e olha: tem o registro no 
Ministério da Saúde. 



MARCAR O NOME DO MARCAR O NOME DO 
PRODUTOPRODUTO

DAR CREDIBILIDADEDAR CREDIBILIDADE





ORDEMORDEM
(fazendo agir)



• Se você não dorme bem, anda nervoso, 
angustiado, ansioso e sente palpitações, tome 
ZZZ. ZZZ acalma e tranquiliza. ZZZ é natural, 
não tem contra-indicações. Tomando ZZZ 
você evitará um infarto do coração. E você 
encontra ZZZ em todas as farmácias do Brasil.





PERSUASÃOPERSUASÃO
(fazendo crer)(fazendo crer)





CELEBRIDADESCELEBRIDADES
(agregam valor e trazem credibilidade)







RESOLUÇÃO DE DIRETORIA 
COLEGIADA (RDC) Nº.102/2000

REGULAMENTA A PROPAGANDA DE MEDICAMENTOS 
NO  BRASIL

BRASIL (2000) 



RDC Nº.102/2000

- Requisitos gerais

- Requisitos para medicamentos de venda isenta de 
prescrição

- Requisitos para medicamentos de venda sob prescrição

- Requisitos para visitas de propagandista de produtos 
farmacêuticos e distribuição de amostras grátis

BRASIL (2000) 



É vedado:

-realizar comparações sem comprovações científicas

-provocar temor ou angústia

--sugerir diminuição de risco

-utilizar mensagens que mascarem as indicações reais do medicamento

-atribuir propriedades curativas para medicamentos com finalidades 
paliativas

-sugerir ausência de efeitos colaterais

Requisitos gerais 

BRASIL (2000) 

Para toda propaganda de medicamentos



- NOME COMERCIAL 

-CONTRA-INDICAÇÃO PRINCIPAL

- FRASES DE ADVERTÊNCIAS OBRIGATÓRIAS

Requisitos para propaganda de medicamentos de 
venda isenta de prescrição médica

BRASIL (2000) 

Propaganda permitida para o público em geral



É vedado:

-estimular o uso indiscriminado

-mensagens dirigidas às crianças ou adolescentes

-promover concursos ou oferecer prêmios condicionados à venda de 
medicamentos

-sugerir ou estimular diagnóstico, aconselhando tratamento correspondente

-afirmar que o medicamento é “seguro” ou “sem contra-indicações”

-afirmar ou sugerir que um medicamento é superior ao outro sem a devida 
comprovação científica

-relacionar o uso do medicamento ao desempenho físico, intelectual, emocional, 
sexual ou a beleza de uma pessoa

-sugerir que o medicamento possui características organolépticas agradáveis

Requisitos para propaganda de medicamentos de 
venda isenta de prescrição médica



USO RACIONAL DE MEDICAMENTOSUSO RACIONAL DE MEDICAMENTOS
(URM)(URM)

A Política Nacional de Medicamentos  
define como uma das ações necessárias para 
promover o uso racional dos medicamentos, a 
regularidade legal e ética das publicidades de 
medicamentos, em especial as destinadas ao 
comércio farmacêutico e a população leiga.

BRASIL (1998) 



Espera-se que a propaganda de medicamentos apresente 
informações fidedignas, cientificamente embasadas, 
descrevendo as propriedades do medicamento, sua forma de 
administração e as respostas usuais para a maioria dos pacientes.

As informações presentes na  propaganda de 
medicamentos constituem uma estratégia para alcançar o USO 
RACIONAL DE MEDICAMENTOS .

USO RACIONAL DE MEDICAMENTOSUSO RACIONAL DE MEDICAMENTOS
(URM)(URM)



COMO A INDCOMO A IND ÚÚSTRIA STRIA 
FARMACÊUTICA TEM SE FARMACÊUTICA TEM SE 

COMPORTADO?COMPORTADO?



PROPAGANDA DE MEDICAMENTOS PROPAGANDA DE MEDICAMENTOS 

==
USO USO NÃO NÃO RACIONALRACIONAL

Exaltação das qualidades do medicamento 
em grande parte do material

Espaço reduzido para as informações 
importantes

Redução ou omissão dos riscos



A PERSISTIREM OS SINTOMAS O MÉDICO 
DEVERÁ SER CONSULTADO.

TV



ESTE MEDICAMENTO É CONTRA-INDICADO 
EM CASOS DE SUSPEITA DE DENGUE.

TV



Informações 
essenciais



Informações 
essenciais



ESTESTÍÍ MULO AO USO INDISCRIMINADOMULO AO USO INDISCRIMINADO



RISCOSRISCOS

Em caso de 
dengue procurar 
um médico

Hepatotóxico, não 
podendo ser ingerido 
mais de 13 
comprimidos no prazo 
de 36 horas



Frases de 
advertência

Qualidades do 
medicamento



RISCOSRISCOS

AAS é utilizado para o tratamento 
sintomático de gripes e resfriados e como 
analgésico e antitérmico. 

Os sintomas da dengue são 
semelhantes aos da gripe.



Riscos de propaganda de medicamentos Riscos de propaganda de medicamentos 
irregularirregular

� agravar o estado de saúde do paciente por utilização de um 
produto inadequado; 

� incentivar o uso indiscriminado; 

� ocasionar intoxicações por omissão de informações essenciais;

� comprometer um tratamento médico já em andamento;

� informar equivocadamente o médico ou farmacêutico sobre um 
medicamento;

� retardar a procura pelo tratamento adequado.



Atenção:

• REGISTRO DE MEDICAMENTOS E 
ALIMENTOS:

• O registro tem com objetivo facilitar o 
acompanhamento, monitoramento e controle
da qualidade, segurança e eficácia no mercado
farmacêutico, dado os aspectos de toxicidade e 
nocividade que o medicamento pode acarretar
à saúde das pessoas.



Não se deve confundir alimento com 
medicamento.

• Não é possível atribuir propriedades
terapêuticas (tratamento, cura ou prevenção) 
aos alimentos, uma vez que estas são
características próprias de medicamentos!!!! 



100177101201 ou 8Produtos para saúde

6.2109.0008.001-1
4, 5 ou 6Alimentos 

3.1825.0013.001-63Saneantes

2.1888.0006.001-72Cosméticos

1.2700.0002.001-91Medicamentos

Exemplo de registroNº inicialProdutos para saúde



• O medicamento ou o alimento ser registrado
no Ministério da Saúde/Anvisa não é
diferencial, mas um pré-requisito legal para
sua comercialização e divulgação. 

• Ou seja, enaltecer as qualidades do produto por
ter registro não é correto, pois o registro é uma
obrigação legal que deve ser cumprida por
toda indústria. 



BENS DE CONSUMO

OU

BENS DE SAÚDE

MEDICAMENTOSMEDICAMENTOS

?
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Gerência de Monitoramento e Fiscalização de Propaganda, 
Publicidade, Promoção e Informação de Produtos Sujeitos a 
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70770-502 – Brasília – DF
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